
TRÍDUO PASCAL

DIA 06 DE ABRIL – QUINTA-FEIRA SANTA
Nesta liturgia, que inicia o Tríduo Pascal, lembramos os gestos de amor de Cristo 
ao instituir a Eucaristia, como nosso alimento e sua presença perene entre nós, e 
o Lava-pés, exemplo de serviço e doação que ele nos deixou. Somos 
convidados a celebrar a Páscoa de Jesus e a cear em sua companhia, 
permitindo-nos ser amados por ele até o m.
19h – Celebração da Ceia do Senhor com Lava-pés na Matriz, seguida de 
Vigília (em horário único).

DIA 07 DE ABRIL – SEXTA-FEIRA SANTA
DIA DE JEJUM E ABSTINÊNCIA

Por ser el ao Pai e à humanidade até o m, Jesus não foge da cruz, mas 
consuma nela seu exemplo de supremo amor. Como seus seguidores, unimo-nos 
a ele, Servo Sofredor, e o acompanhamos em seu julgamento e condenação. 
Despojamento e silêncio marcam este dia.
9h – Via Sacra na Matriz.
15h – Solene Ação Litúrgica da Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo na 
Matriz. 
Lembrete: Neste dia a coleta será destinada para os Lugares Santos.

DIA 08 DE ABRIL – SÁBADO SANTO
A Luz de Cristo, que ressuscita glorioso, dissipe as trevas do coração e do 
espírito. Jesus de Nazaré, que foi crucicado, ressuscitou. Vivamos em profunda 
alegria todos os momentos desta Vigília Pascal. Esta é a mais santa das noites!
19h – Bênção do Fogo Novo e preparação do Círio Pascal no adro da Igreja 
Matriz. Em seguida, o Círio Pascal será conduzido até o interior da Matriz, onde 
haverá a Proclamação da Páscoa, Liturgia da Palavra, Liturgia Batismal e 
Liturgia Eucarística. Terminada a celebração, procissão da Ressurreição, 
passando pelas ruas Mato Grosso, Paraíba, Bahia, Rio de Janeiro e Mato 
Grosso, chegando novamente à Igreja Matriz. Após a procissão, faremos uma 
confraternização comunitária.
Lembrete: Cada um deve trazer sua vela. Para nossa confraternização, 
convidamos cada um a trazer uma quitanda para partilharmos.

DIA 09 DE ABRIL – DOMINGO DA PÁSCOA 
Deus, nosso Pai, nós te damos graças pela Ressurreição: a força do teu Espírito 
abriu o túmulo, o teu Filho levantou-se na luz deste dia eterno de Páscoa! Este é 
o dia que o Senhor fez para nós, alegremo-nos e nele exultemos!
7h – Missa na Capela Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.
9h – Missa e batizados na Matriz São Cristóvão.
10h30 – Missa na Capela Santo Expedito.
18h – Missa na Matriz São Cristóvão.

DIA 16 DE ABRIL – DOMINGO DA MISERICÓRDIA 

7h – Missa na Capela Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.
9h – Missa na Matriz São Cristóvão.
10h30 – Missa na Capela Santo Expedito.
17h – Terço da Misericórdia na Matriz São Cristóvão.
18h – Missa na Matriz São Cristóvão.

Ressurreição é crer em Cristo, que atua em nós e por nós, com poder imenso, 
capaz de tirar a vida da morte e de fazer o velho car novo, orientando-nos 

para um futuro de grandes dimensões. 
Aleluia! Aleluia! Aleluia!

O Cristo Nosso Senhor Ressuscitou!
Desejamos a todos os paroquianos e amigos de nossa comunidade os

votos de Feliz e Santa Páscoa!

Pe. Lúcio Camargos – Pároco
Pe. Edvaldo Damasceno – Vigário Paroquial

Feliciano Marzagão – Seminarista
Conselhos Pastoral Paroquial e de Assuntos Econômicos

SETENÁRIO 
DAS DORES DE MARIA E

SEMANA SANTA
2023

Paróquia São Cristóvão – Divinópolis / MG

Ao celebrarmos a Semana Santa, fazendo memória do ponto 
culminante da vida de Jesus, de sua Paixão, Morte e Ressurreição, 
‘‘assumimos a identicação do povo sofrido do qual participamos 
com Cristo Sofredor, e levamos a sério sua devoção à Paixão do 
Senhor”. Celebremos esse tempo “na mesma conança do Servo 
Sofredor, que se entregou sem reservas nas mãos daquele que o 
pode livrar 'do poder dos inimigos e perseguidores' e pode então 
rezar com o Salmo: 'Pai, em suas mãos entrego o meu espírito'. 

Nesta conança, já cantamos a Páscoa da cruz: a vitória do Amor e 
a glória daquele que se fez por nós obediente até a morte de cruz. 

Por isso Deus o exaltou... 'No esplendor desta feliz paixão', 
recebemos força para ser éis à nossa missão, conantes da vitória 

que o Pai nos reserva’’.



CELEBRAÇÕES DA SEMANA SANTA

 “A Semana Santa merece ser vivida em clima de oração pessoal, esforço 
de conversão e maior dedicação fraterna. Do Domingo de Ramos até a Quinta-
feira Santa, completamos o grande retiro quaresmal. Com a Missa da Ceia do 
Senhor na Quinta-feira à tarde, iniciamos o Tríduo pascal da morte e 
ressurreição do Senhor. O cume de todas as celebrações é a Vigília pascal na 
noite do sábado, madrugada de domingo. Essa Vigília se desdobra na alegria do 
Domingo da Ressurreição e nos cinquenta dias do Tempo pascal, que é 
considerado como que um único e grande domingo”.
 Convidamos todos os paroquianos para reet i r  mais 
profundamente sobre os últimos acontecimentos da vida de Jesus, sobre o 
mistério de sua Paixão, Morte e Ressureição.

DIA 02 DE ABRIL – DOMINGO DE RAMOS E DA PAIXÃO
Com os ramos, vamos seguir os passos de Jesus na sua entrada em Jerusalém e 
no seu percurso rumo à cruz. A solene liturgia deste domingo nos introduz na 
Semana Santa, centro do grande acontecimento de nossa fé: o mistério da 
paixão, morte e ressurreição do Senhor. A doação da própria vida é o auge da 
missão de Jesus, culminando na cruz seu maior gesto de amor.
8h30 – Bênção dos Ramos, em frente ao Edifício Ana Cristina, na rua Mato 
Grosso, 1270. Em seguida, Procissão de Ramos rumo à Matriz, onde daremos 
continuidade à celebração.
10h15 – Bênção dos Ramos, na Portaria do Condomínio Valle da Liberdade, na 
rua Antônio Fagundes, 100. Em seguida, Procissão de Ramos até a Capela 
Santo Expedito, onde daremos continuidade à celebração.
18h – Missa na Matriz São Cristóvão (não haverá Benção de Ramos nesta 
celebração).
Lembretes: A coleta deste domingo será destinada à Campanha da 
Fraternidade. Neste domingo, não teremos a missa das 7 horas na Capela 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.

DIA 03 DE ABRIL – SEGUNDA-FEIRA SANTA – Nosso Senhor dos Passos
7h – Missa na Matriz.
A imagem do Senhor dos Passos cará exposta na Igreja para veneração dos éis.
19h – Missa na Matriz e meditação sobre o Senhor dos Passos. Em seguida a 
imagem será levada em procissão até a residência do Sr. Augusto Santos Neto 
e Sra. Doralice Carvalho Santos, rua Mato Grosso, 1141 (Responsáveis pela 
procissão: Ministros da 1ª Quinzena).

DIA 04 DE ABRIL – TERÇA-FEIRA SANTA – Nossa Senhora das Dores
7h – Missa na Matriz.
A imagem da Senhora das Dores cará exposta na Igreja para veneração dos éis.
19h – Missa na Matriz e meditação sobre a Senhora das Dores. Em seguida a 
imagem será levada em procissão até a residência do Sr. Márcio Luiz Faria 
Torres e Sra. Arlene Rodrigues da Fonseca Torres, rua Rio de Janeiro, 924, apto 
101  (Responsáveis pela procissão: Ministros da 2ª Quinzena).
Lembrete: Neste dia não teremos a novena na Capela Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro.

DIA 05 DE ABRIL – QUARTA-FEIRA SANTA
– Maria encontra seu Filho no caminho da Cruz

7h – Missa na Matriz.
15h – Missa com unção dos enfermos na Matriz São Cristóvão.
19h – Início das celebrações nas residências onde estarão depositadas as 
imagens do Senhor dos Passos e da Senhora das Dores até a Liturgia da Palavra. 
Em seguida, saída das procissões com as imagens rumo à Matriz São Cristóvão. No 
adro da Igreja, meditação sobre o Encontro de Maria e Jesus no caminho do 
Calvário. A celebração continuará então dentro da Igreja até sua conclusão. 
Lembrete: Neste dia não teremos missa na Capela Santo Expedito.

DIA 06 DE ABRIL – QUINTA-FEIRA SANTA 
9h – Santa Missa do Crisma na Catedral Diocesana, presidida por Dom Hugo 
Maria Van Steekelenburg, OFM, Bispo Emérito de Almenara, e concelebrada 
pelos padres da diocese, com bênção dos Santos Óleos do Batismo e Unção dos 
Enfermos, consagração do Crisma e renovação das promessas sacerdotais.

SETENÁRIO DAS DORES DE MARIA SANTÍSSIMA

“Bendita sejais, Senhora das Dores, ouvi nossos rogos, Mãe dos 
pecadores!”

Virgem Dolorosíssima, seríamos ingratos se não nos esforçássemos em promover 
a memória e o culto de vossas dores particulares, que são graças para uma 
sincera penitência, oportunos auxílios e socorro em todas as necessidades e 
perigos. Alcançai-nos, Senhora, de vosso Divino Filho, pelos méritos de vossas 
dores e lágrimas, a graça que vos pedimos.

DIA 26 DE MARÇO – DOMINGO – A Profecia de Simeão
“E a ti, uma espada traspassará tua alma!” (Lc 2,22-35)

7h – Missa na Capela Nossa Senhora do Perpétuo Socorro.
9h – Missa na Matriz São Cristóvão.
10h30 – Missa na Capela Santo Expedito.
18h – Missa e meditação da 1ª Dor de Maria na Matriz São Cristóvão.

DIA 27 DE MARÇO – SEGUNDA-FEIRA – A fuga para o Egito
“Levanta-te, toma o menino e sua mãe, e foge para o Egito.” (Mt 2,13-23)

7h – Missa na Matriz São Cristóvão.
19h – Celebração e meditação da 2ª Dor de Maria na Matriz São Cristóvão.

DIA 28 DE MARÇO – TERÇA-FEIRA – A perda do Menino Jesus no Templo 
“Filho, teu pai e eu, aitos, te procurávamos.” (Lc 2,41-51)

7h – Missa na Matriz São Cristóvão.
19h – Celebração e meditação da 3ª Dor de Maria na Matriz São Cristóvão.
Lembrete: Neste dia não haverá novena na Capela Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro.

DIA 29 DE MARÇO – QUARTA-FEIRA – Jesus a caminho do Calvário
 “Ele saiu, carregando sua cruz, e chegou ao chamado 'Lugar da Caveira'”

(Jo 19,17)
7h – Missa na Matriz São Cristóvão.
19h – Celebração e meditação da 4ª Dor de Maria na Matriz São Cristóvão.
Lembrete: Neste dia não haverá celebração na Capela Santo Expedito.

DIA 30 DE MARÇO – QUINTA-FEIRA – Maria ao pé da cruz de Jesus
“Mulher, eis aí teu Filho. Filho, eis aí tua Mãe.” (Jo 19,25-27)

7h – Missa na Matriz São Cristóvão.
19h – Celebração e meditação da 5ª Dor de Maria na Matriz São Cristóvão.

DIA 31 DE MARÇO – SEXTA-FEIRA – O descimento de Jesus da Cruz
“José de Arimateia pediu a Pilatos o corpo de Jesus e o tirou da cruz.”

(Jo 19,38-39)
7h – Missa na Matriz São Cristóvão.
19h – Celebração e meditação da 6ª Dor de Maria na Matriz São Cristóvão.

DIA 01 DE ABRIL – SÁBADO – Maria deposita Jesus no sepulcro
“Havia ali perto um sepulcro novo onde ninguém ainda fora depositado.

Foi ali que puseram Jesus.” (Jo 19,40-42)
7h – Missa na Matriz São Cristóvão.
18h – Celebração e meditação da 7ª Dor de Maria na Matriz São Cristóvão.

‘‘A Mãe de Cristo é para todos nós consolação nas horas das cruzes que 
enfrentamos.

Diante do nosso sofrimento, seja ele qual for, ela também permanece de pé 
ao nosso lado, dizendo baixinho ao nosso ouvido: ‘Vale a pena lutar, não 

desista agora, eu estou aqui...’
Imitar Maria é permanecer de pé quando a dor quiser dominar nossa 
alegria de viver; é crer que Deus é maior que tudo, inclusive maior que 

qualquer cruz, qualquer sofrimento, qualquer dor.’’

As Dores de Nossa Senhora nos comovam o coração, impulsionando-nos para 
a prática do bem.


